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ABSTRACT 

Contribuiton to the study of the larvae forms of the 
Oxyagrion Selys , 1876 , with the descripti on of Oxya 
grion evanescens Calvert , 1909 (Odonata :Coenagrionidae} 

Material used in this description carne from Tiradentes Mountain 
(MG) and was a single female nymph of the l ast instar bred and ecloded 
i n the laborator y . This species described by CALVERT (1909) was based 
on mal e imagoes from Chapada (MT) . SANTOS (1966) r ecord of Oxygr ion mi
crostigma Se ly s , 1876 at Poços de Caldas (MG) is indeed Oxygrion eva 
nescens (Cf . COSTA , 1978). 

The absence of a ventral spine on the 8th abdominal segment of 
the female imago made easy the identi fi caLion of t he species (Cf. COS 
TA , 1978) . 

INTRODUÇÃO 

Excursionando na região de São joão del Rei , Minas Gerais, numa 
altitude media de 860 m, em companhia de Newton Dias dos Santos , Sue li 
Pereira e Ronaldo Noveli do Museu Nacional , t ivemos a oportunidade co 
letar excelente materia l larvar. Na Serra do Tiradentes , foi coletado 
o ma terial que serviu para a presente descrição da espécie , baseada na 
exúvia. 

A r eferida espécie foi desc rita por CALVERT (1909) baseada em 
vári os exemplares adultos provenientes de Chapada (MT) . Na coleção do 
Museu Nacional contamos com ma t e ria l adulto proveniente de vários esta 
dos orientais e centrais do Brasil. SANTOS (1966) menciona em Poços de 
Caldas (MG ) Oxyagrion microstigma Selys , 1876 cujo material verifi camos 
mais tarde pertencer a Oxyagrion evanescens Calvert, 1909. 

Apesar de inúmeros exemplares adultos provenientes de d i versas 
local i dades contrunos apenas com um Único exemplar de larva, a qua l foi 
criada em l aborat6rio e faci l mente identificada ap6s sua eclosão pela 
ausênc ia do espinho ventral do 89 segmento abdominal (Cf. COSTA , 1978) . 

Recebido em 19/03/79 , 
1Muse u Nacional, Rio de Janeiro . 
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Com a presente descrição atinge- se a oito o número de formas 
larvârias conhecidas (Cf . SANTOS , 1966, BULLA, 1973, COSTA, 1979) . 

DESCRIÇÃO 

Col oração 

Coloração geral marrom claro tornando- se mais escurecido no tÕ 
rax, abdome e brânquias, devi do a incrustações de detritos; região pôs=
ocular com maculas escuras , porém sem pontuações. 

Aspectos morfólógicos - Cabeça 

Mais larga que comprida, antenas com seis segmentos; mandíbulas 
espessas possuindo um conjunto de cinco dentes laterais e dois medi a
nos; lâbio pequeno; mento com duas cerdas mentais no lado direito e 
três no lado esquerdo, as duas mais externas apresentando-se unidas na 
base; oito cerdas espiniformes laterais e um conj unto de outros menores 
na face interna; lobo mediano com duas cerdas claviformes; palpo labial 
com cinco cerdas palpais; espinho môvel dirigido para face interna do 
mento; espinho terminal curto seguido de um conjunto de pequenos espi_ 
nhos intermediârios ; margem interna do palpo serrilhada . 

Tórax 

Cilíndrico, patas com cerdas lo~gas e esparsas , espinhos ti-
bia is concentrados na extremidade distal e na face ventral confor me fi 
gura; brânquias sem sutura transversal, com cerdas laterais l ongas e 
esparsas ; demais caracteres conforme figura. 

Medidas (em mm) 

Comprimento t otal 12 (sem as brânquias); l argura da cabeça 3 e 
comprimento 2; maior largura demento 2; largura na articulação do sub
-mento 0, 5; comprimento do mento 3; t ecas alares 4; abdome: comprimento 
8 ; largura mãxima 2; brânquia lateral: comprimento 5 ; largura mâxima 1 . 

Material estudado 

Minas Gerais, são João del Rei (Serra do Tiradentes): NDS e JMC , 
1 f ., III. 1978 . 

HABITAT 

O único exemplar que serviu de base para descrição da ·r eferida 
exuvia foi coletado em riacho de aguas límpidas e de fundo arenoso que 
desce da Serra do Tiradentes em São João de l Rei . A r eferida Serra com 
predominância de arenitos, pertencentes ã serie Minas, em altitude de 
aproximadamente 900 m, representa parte integrante de um complexo serra 
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LEGENDA 

Oxyagr>ion evanescens - Fig. 1 - segmento IX e X, vista laeeral; Fig. 2 -
segmento I X e X, vista ventral; Fig. 3 - lãbio , vi sta ventral; Fig. 4 -
palpo labial, vista apical ; Fig. 5 - filamento branquial lateral; Fi g . 
6 - exuvia , vista dorsa l (Figs . 1 , 2 e 4 na escala marcada 2=; Figs . 
3 e 5 na de 1 mm; Fig. 6 na de 3 mm) . 
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no que caracteriza a região de São João de l Rei, com cascatas e riachos 
que abrigam uma fauna odonatolÕgicavariada,principalmente de coenagrio 
nÍdeos, podendo-se coletar em um mesmo ambiente quatro espécies em dis 
tâncias de poucos metros uma da outra . O mate rial foi conservado em re 
cipiente de isopor e transportado por rodovias atê o laboratório da re 
sidência do Prof. Newton Dias dos Santos. Juntamente com larvas de coe 
nagríonideos foram coletadas larvas de EfemerÍdeos. 
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RESUMO 

O material utilizado nes ta descrição proveio da Serra do Tira 
dentes (MG), e era constituido de uma Única ninfa feminina no Último 
estágio l arval; criada e ec lodida no laboratório. Esta espécie foi des 
crita por CALVERT (1909), baseada em dois exemplares masculinos prove 
nientes da Chapada (MT). A refe rência de SANTOS (1966) sobre Ox. miaras 
tigma em Poços de Caldas (MG) corresponde na verdade a Ox. evanesaens 
(Cf . COSTA, 1979). 

A ausência de espinho ventral no 89 segmento abdominal do ima 
go feminino facilitou muito a identificação desta espécie (Cf . COSTA-; 
1978). 
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